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OBJETIVOS OVO

Ovo é a sigla para Ovulário de Vacilação Onto-epistêmica. Por oposição à noção 
de seminário, este ovulário é a construção de um espaço coletivo para vacilar, 
duvidar e, como diria Stengers em Uma outra ciência é possível, “fazer as 
perguntas erradas”. No decorrer do semestre caminharemos em torno das 
complexidades metabólicas que informam conceitos e constituem os objetos da 
ciência a partir da premissa prática do artista macuxi Jaider Esbell: no mundo 
indígena todo mundo é artista. Se Gaia é esse sujeito-objeto dotado de uma 
imanência radical que não pode ser acomodada no conceito de Antropoceno, essa 
fratura epistemológica diante da qual o ocidente não sabe como se mover, como 
falar das metafísicas em conflito que excedem a linguagem? Este ovulário convoca 
a afirmação de uma outra prática artística e filosófica implicada com as ciências, 
com os estudos animais e feministas; não no sentido de uma já tão gasta tradução 
entre esses campos [que vê a arte como grande leitora ou interpretadora do mundo], 
mas no da tentativa de criação conjunta de uma porosidade entre eles e, 
consequentemente, de uma cocriação de outros mundos sensíveis. 
.

EMENTA
(catálogo/site)

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo 
relevantes para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação.

PROGRAMA O programa do curso se divide em três momentos 1) Aesthesis menos-que-
humana, no qual trataremos de realidades mais-que-materiais informadas pelas 
ciências; 2) Conceito é mundo de muitos mundos, a partir do qual trataremos da 
escalabilidade de alguns conceitos como mulher, mundo e conceito; e 3) Ficção 
como faca, quando trataremos da fratura entre fato e ficção a partir de outros 
modos ainda humanos de perceber e tratar pequenas porções hipermateriais de 
mundos.



AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho, experimental, final, escrito.
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